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Objetivo - Estudar a disposição espacial dos feixes
de fibras miocárdicas presentes na junção veno-atrial
esquerda e na parede das veias pulmonares.

Métodos - Foram utilizadas 24 peças fixadas em
formalina a 10%, provenientes de cadáveres adultos de
ambos os sexos, constituídas de coração, veias pulmo-
nares e parte dos pulmões. A partir desse material, fo-
ram isolados os segmentos intrapericárdicos das veias
pulmonares com suas junções na parede atrial. Com
ajuda de estereomicroscópio, foram retirados restos de
pericárdio e observados os feixes miocárdicos na jun-
ção veno-atrial e na parede das veias pulmonares. Parte
desse material foi incluído em celoidina, submetido a
cortes seriados de 70µ de espessura e corados pelo
tricrômio de Azan.

Resultados - Foi observado que feixes miocárdicos
partem da parede atrial, envolvem os óstios de desem-
bocadura das veias pulmonares, formando uma espécie
de esfíncter e continuam na sua adventícia em trajetó-
rias semicirculares e oblíquas, em forma de espirais.
Verificou-se ainda, que alguns feixes mais superficiais
partem da parede atrial, envolvem as veias pulmonares
e retornam à parede atrial, formando verdadeiras alças
musculares.

Conclusão - A porção terminal das veias pulmona-
res e suas junções no átrio esquerdo possuem um
substrato morfológico capaz de desempenhar importante
papel na circulação pulmonar, não só evitando o reflu-
xo venoso como também controlando a pressão venosas
intrapulmonar.
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anatomia funcional

Functional Anatomy of the Junction Between
the Left Atrium and The Pulmonary Veins

Purpose - To study the spatial arrangement of the
bundles of myocardial fibers presents in the left atrial-
venous junctions and in the wall of the pulmonary veins.

Methods - The study was made on 24 human adult
hearts, together with pulmonary vessels, fixed in 10%
formaldehyde solution. Each specimen was cleared of
remnants of pericardium to expose the myocardial
fibers as clearly as possible. Particular attention was
paid to the atrial-venous junction and the extension of
the myocardial fibers in the pulmonary veins. The
specimens were embedded in celloidin and cut serrially
at a thickness of 70µ and stained by methods of Azan’s
trichrome.

Results - The myocardial bundles leave the atrial
wall around the openings of all pulmonary veins forming
a sphincter-like structure. These fibers are continuous in
the adventitial coat running in oblique or spiral direc-
tions. Some bundles, more external, leaving from the
atrial wall, surround the ostium of the veins and return
to the atrium, forming true loops.

Conclusion - The extremities of the pulmonary
veins and their junctions with the atrium have a
morphological substract which may be of physiological
importance in the control of the pulmonary venous
pressure and blood flow.
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Vários autores têm atribuído à junção veno-atrial es-

querda função esfinctérica que atuaria impedindo o re-
fluxo sangüíneo durante a sístole atrial 1-4. Por outro lado,
foi demonstrado radiologicamente que as extremidades
das veias pulmonares possuem movimentos sincrônicos
com os do coração e que suas contrações sugerem um
mecanismo valvular 5.

Outros autores demonstraram por meio de estudos
eletrofisiológicos que as veias pulmonares possuem ati-
vidade contrátil rítmica e descrevem que a musculatura
atrial, que se estende nas paredes das veias, seria respon-
sável por essa atividade 6,7. Por sua vez, outros autores
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Fig. 1 - Corte transversal ao nível da junção veno-atrial esquerda. Os feixes muscu-
lares semicirculares (seta) envolvendo o óstio de desembocadura das veias pulmo-
nares. Azan, 45x.

Fig. 2 - Desenho esquemático mostrando a trajetória dos feixes miocárdicos em for-
ma de espirais (setas) na parede das veias pulmonares e em forma de alças ao nível
das junções veno-atriais esquerdas.

Fig. 3 - Corte longitudinal da parede da veia pulmonar, próximo à sua desemboca-
dura no átrio esquerdo. Observe o fim do manguito miocárdico na adventícia do vaso
(seta). Azan, 45x.
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tem referido que a porção terminal das veias pulmona-
res possuem importante papel na regulação do fluxo
sangüíneo entre os pulmões e o coração 8-12.

Diante da importância que se reveste o estudo des-
ta região, resolvemos verificar o arranjo espacial do ele-
mento muscular que compõe as paredes dessa área jun-
cional, tendo em vista fornecer dados morfológicos que
contribuam para a interpretação de achados puramente
clínicos ou fisiológicos.

Métodos

Foram utilizadas 24 peças fixadas em formalina a
10%, provenientes de cadáveres adultos de ambos os se-
xos, constituídas de coração, veias pulmonares e parte
dos pulmões. Com ajuda de estereomicroscópio foram re-
tirados restos de pericárdio e expostos os feixes miocár-
dicos. Particular atenção foi dada a junção veno-atrial e
a extensão do músculo cardíaco nas veias pulmonares. A
partir desse material isolamos os segmentos intrapericár-
dicos das veias com suas junções na parede atrial até cer-
ca de 2cm de seus óstios de desembocadura. Este mate-
rial foi submetido a cortes panorganográficos e a prepa-
rados totais, visando o estudo do arranjo espacial dos fei-
xes miocárdicos na parede das veias pulmonares e nas
suas junções no átrio esquerdo.

Cortes panorganográficos - esta metodologia foi
aplicada a 15 peças, sendo que em 8, as veias pulmona-
res foram abertas, distendidas e achatadas sobre placa de
vidro e incluídas em celoidina. As 7 peças restantes não
abertas, foram igualmente incluídas em celoidina. Todo
material foi submetido a cortes seriados transversais e
longitudinais, de 70µ de espessura, corados pelo tricrô-
mio de Azan e analisados por transiluminação.

Preparados totais - utilizamos 9 peças para este
método, corado pelo método de Van Gienson e analisa-
das ao microscópio cirúrgico sob epi-iluminação, por
meio de dissecção com a ajuda de delicadas pinças e agu-
lhas.

A combinação destes dois métodos permitiu-nos
observar a disposição tridimensional dos feixes muscu-
lares na região em estudo, como também realizar a sua
reconstrução gráfica através de desenhos.

Resultados

Observamos que feixes de fibras miocárdicas partem
da parede atrial, envolvem os óstios de desembocadura
das veias pulmonares, formando estrutura semelhante a
um esfíncter (fig. 1). Este feixes musculares continuam
na adventícia das veias, em trajetórias semicirculares e
oblíquas, em forma de espirais. Alguns outros feixes,
mais externos, partem da parede atrial, envolvem as veias
pulmonares, a nível de suas junções na parede atrial e
retornam ao átrio, formando verdadeiras alças muscula-
res (fig. 2). No entanto, a maior parte dos feixes termi-
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na na parede das veias, onde parece fixar-se aos elemen-
tos fibrosos de sua adventícia (fig. 3). Estes manguitos
miocárdicos estão restritos à túnica externa e estendem-
se nas veias pulmonares superiores até a reflexão pericár-
dica, enquanto que nas inferiores eles são menos cons-
pícuos e limitam-se às vizinhanças dos óstios de desem-
bocadura das veias na cavidade atrial.

Discussão

O arranjo da musculatura na junção veno-atrial es-
querda e no manguito miocárdico, que se estende na pa-
rede das veias pulmonares, apóiam as afirmações de vá-
rios autores de que essa região juncional possui função
semelhante a um esfíncter, formando uma espécie de vál-
vula nos óstios de desembocadura destes vasos 1-3,9,11-13.
Segundo esses autores, a contração dos feixes muscula-
res semicirculares impede o refluxo sangüíneo durante a
sístole atrial. Esta hipótese foi confirmada em trabalhos
radiológicos, ao demonstrarem que o modo de contração
das extremidades das veias pulmonares sugere um me-
canismo valvular, cuja tarefa pode ser a de prevenir ou
dificultar a regurgitação de sangue para as veias, em co-
nexão com a sístole atrial 5.

Outros autores demonstraram, eletrofisiologicamen-
te, que esta região possui atividade contrátil 6,7, o que nos
leva a admitir que o estímulo elétrico atingiria, inicial-
mente, as fibras musculares que circundam os óstios de
desembocadura das veias e, em seguida, as espirais mus-
culares de suas paredes, o que levaria, inicialmente, ao
fechamento desses óstios e, em seguida, através da con-
tração dos feixes espirais de suas paredes, haveria a ex-
pulsão ativa do sangue em direção ao átrio, o que facili-
taria o seu enchimento durante a diástole. Estudos expe-
rimentais levantaram a hipótese de que a condução do
impulso nervoso, acompanhando a trajetória estabelecida
pelo músculo cardíaco na parede das veias pulmonares,
pode criar uma ação peristáltica ou de ordenhamento em
direção ao coração e que, dessa forma, o retorno venoso
e o enchimento atrial podem ser aumentados 14. Outros

trabalhos referem que o enfraquecimento ou a insuficiên-
cia mecânica da camada miocárdica das veias pulmona-
res poderia ser um agente no aumento da pressão nos ca-
pilares pulmonares, favorecendo o edema pulmonar 15.

Como resultado deste trabalho pode-se concluir que
as extremidades das veias pulmonares e seus óstios de
desembocadura acham-se envolvidos por feixes miocár-
dicos que podem desempenhar importante papel na cir-
culação pulmonar, não só evitando o refluxo venoso
como também regulando a pressão venosa intrapulmo-
nar.
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